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INTRODUÇÃO

Violência tem impacto no processo saúde-
doença dos indivíduos;
Violência e  infecção pelo HIV/Aids são 
carregados de vergonha, estigma e preconceito;
Estudos mostram associação entre experiências 
de violência e infecção pelo HIV;
Existe uma necessidade de compreender 
melhor as relações existentes entre violência e 
HIV/Aids
Palavras-chave: as mesmas utilizadas no artigo.

 Componente quantitativo:
- Estudo transversal;
- Entrevistadas dois grupos de mulheres em 
idade fértil (18-49 anos): 686 mulheres 
soropositivas para o HIV (recrutadas de 
forma aleatória nos serviços que atendem 
HIV/Aids em Porto Alegre) e 640 mulheres 
soronegativas (recrutadas de forma aleatória 
em serviços de saúde de Porto Alegre)
- Entrevistas ocorreram entre janeiro e 
novembro de 2011

 Componente qualitativo:
- 20 mulheres vivendo com HIV/Aids foram 
selecionadas a partir do componente 
quantitativo – dada prioridade às mulheres 
que referiram ter realizado aborto ou sofrido 
violência em algum momento de suas vidas 
- Utilizada técnica de entrevista 
semiestruturada
- Entrevistas ocorreram em 2012. Foram 
gravadas e transcritas na íntegra. Os dados 
foram categorizados no programa MAXQDA

 Violência física e sexual ocorreram mais 
frequentemente em mulheres HIV+. Não 
houve diferença estatisticamente 
significativa em relação a violência 
psicológica:  deixe de citar as fontes das figuras que 
pegar emprestadas. 

 No âmbito familiar:
- agressões físicas e discussões entre as 
entrevistadas e suas mães
- situações de violência se relaciona ao uso 
abusivo de álcool por parte dos pais

Entrevistada: Sim.  Na época, dos meus pais. 
Na época eu tinha meus doze, treze anos e 
meu pai bebia muito e ele ficava muito 
agressivo, né? 

Entrevistadora: Batia em vocês? Batia na mãe? 
Entrevistada: na minha mãe... e eu era a única 

que me metia, acabava apanhando, pra 
defender ela.

 Relatos de humilhação e agressão física por 
parte dos parceiros

Entrevistada: Eu já apanhei, já, uma vez só do 
pai dela, deles.

Entrevistadora: Do, desse que morreu?
Ego: Sim. Uma vez só! Mas apanhei! Só que 

apanhar de verdade não é apanhar que nem 
apanhar de pai, mãe, não: é tapa na cara, 
soco na cara e chute e, bá, apanhá que nem 
home. Já apanhei já.

 Abuso sexual:
- Entre as mulheres que relataram terem 
sofrido abuso sexual, houve um relato de que 
tal acontecimento nunca havia sido relatado 
anteriormente

Entrevistada: Aham, que eu acho que... Já fui 
abusada, assim, sexualmente, achando que 
a pessoa era... A pessoa não era meu amigo, 
não era meu camarada, não era nada. 
Simplesmente, a pessoa veio e...

Entrevistadora:Te agrediu?!
Entrevistada:É...
Entrevistadora: Tu conseguiu conversar com 

alguém sobre isso?  Tu pediu ajuda?
Entrevistada: Não.

 Violência tanto física quanto sexual é 
observada com maior frequência nas 
mulheres que apresentam diagnóstico de 
HIV/Aids, refletindo a maior vulnerabilidade a 
que essas mulheres estão expostas

 Mulheres com diagnóstico de HIV estão 
inseridas em um cenário familiar bastante 
conturbado

 Algumas mulheres vivenciam um grande 
desamparo em vários âmbitos. Tal fato fica 
evidenciado através do relato de uma das 
entrevistadas nunca ter compartilhado com 
outra pessoa uma experiência de abuso 
sexual.
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MÉTODOS

 Comparar a prevalência de violência entre as 
mulheres portadoras de HIV/Aids e as 
mulheres sem esse diagnóstico e analisar as 
experiências de violência vividas pelas 
mulheres infectadas.
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